1. As fases de aprendizagem e a linguagem escrita
· A fase cognitiva

· A fase do domínio

· A fase da automatização

Cognitiva – construção pela criança de uma 

· representação sobre as funções da linguagem escrita ou seja, para que serve saber ler e escrever.

· representação sobre a natureza da linguagem escrita, o que corresponde, às características da linguagem escrita e de que forma é que a linguagem escrita e oral se relacionam.
Domínio – treino de várias operações necessárias à leitura: a criança tem que aprender a tratar o código – reconhecimento directo de palavras, utilização das correspondências grafo-fonológicas para ler palavras desconhecidas – e tratar semântica e conceptualmente o texto procurando o seu sentido – questionar o texto, antecipar elementos sintácticos ou semânticos, organizar logicamente os elementos identificados, memorizar as informações semânticas, o significado do texto.

Automatização – a criança já é capaz de ler diversos textos, utilizando com flexibilidade diversas estratégias de leituras apreendidas sem ter que pensar conscientemente nelas.


Para aprender a ler e a escrever as crianças têm que descobrir que a linguagem escrita serve determinadas intenções comunicativas bem como descobrir a forma como um dado sistema de escrita codifica a linguagem oral.


Muitas das dificuldades na aprendizagem da linguagem escrita ligam-se a incertezas conceptuais por parte das crianças quanto aos objectivos e à natureza da linguagem escrita. São dificuldades ligadas à fase cognitiva.


A tarefa de aprender a ler e a escrever no sistema alfabético, como é o da linguagem escrita portuguesa, implica um elevado nível de capacidade para reflectir de uma forma consciente sobre a linguagem nos seus aspectos formais: linguagem oral, linguagem escrita e relação entre ambas.

Situações pedagógicas potenciadoras da compreensão das relações entre a linguagem oral e a linguagem escrita.
Pedir à criança para:
1. Recontar uma história lida previamente

2. Ditar uma história inventada para que o professor a escreva

3. Fazer uma dramatização a partir de um texto lido

4. Organizar uma exposição oral sobre um assunto estudado

5. Tomar notas durante uma entrevista

6. Fazer um comentário através de uma notícia lida

7. Elaborar uma carte em conjunto

Estas acções potencializam os processos de interacção entre a linguagem escrita e a linguagem oral.

2. Concepções precoces sobre a linguagem escrita

Concepções precoces acerca das funcionalidades da linguagem escrita:

1. Percepção de práticas de escrita e leitura

2. Sentidos e razões para a aprendizagem da leitura e da escrita.

Descoberta da funcionalidade da linguagem escrita:

1. Essencial para o processo de alfabetização

2. Construção de sentidos e de razões para a aprendizagem da leitura e da escrita que são a base do projecto pessoal de escritor/leitor.

Os contactos precoces com utilizações funcionais da linguagem escrita determinam a relação que as crianças vão estabelecer com a sua aprendizagem, variando o interesse pela linguagem escrita em função da qualidade, da frequência e do valor das actividades de leitura e de escrita desenvolvidas pelos que convivem mais directamente com a criança.

Contextos de vida e concepção de práticas de escrita e de leitura

As práticas familiares e sociais em que as crianças participam desde muito cedo têm um papel determinante na construção de um projecto pessoal de leitor/escritor, isto é, o modo como as crianças atribuem sentido à sua aprendizagem da linguagem escrita.

Algumas chegam à escola depois de um conjunto de vivências que lhes permitiram interiorizar o sentido da linguagem escrita: os pais em casa costumam ler, interessam-se pelo que lêem, falam das suas leituras, lêem aos filhos histórias, frequentam espaços culturais, têm livros em casa, utilizam a escrita no seu quotidiano. 

· Desencadeiam nas crianças o desejo de poderem vir a ler e a escrever, ao mesmo tempo que vão aprendendo informalmente todo um conjunto de conhecimentos relacionados com a linguagem escrita e as suas múltiplas utilizações.

· Outras crianças chegam à escola sem terem tido a oportunidade de participar em situações em que a linguagem escrita tem papel de relevo. Não tiveram ocasião de interiorizar saberes e vivências relacionadas com a linguagem escrita antes da entrada para a escola e não construíram o seu projecto pessoal de escritor/leitor. A linguagem escrita não faz parte do seu universo afectivo e cognitivo – não tem sentido.
	O contacto precoce com utilizadores de escrita permite também, a compreensão que a diversos tipos de suporte, correspondem diferentes conteúdos de escrita.


Antes do ensino formal da linguagem escrita as crianças formulam hipóteses sobre as relações entre os diferentes suportes de escrita e as respectivas mensagens. Estas hipóteses estão intimamente relacionadas com os tipos de interacção estabelecidos com os suportes de escrita em múltiplas situações da vida quotidiana. 
3. Sentidos e razões para a aprendizagem da leitura e da escrita

Quando chegam pela primeira vez à escola, as crianças já construíram objectivos para a aprendizagem da linguagem escrita, decorrentes das práticas cultura

Perspectivas de algumas crianças:

· Aprender e a escrever serve para se inserirem na instituição escolar ou para cumprirem objectivos específicos a longo prazo.

· Meio de inserção numa sociedade regulada pela escrita, onde há que resistir às dificuldades quotidianas vividas no seio familiar.

· Para se divertirem, para se informarem ou para comunicarem.

· Para se identificarem com o mundo dos adultos.

Concepções precoces acerca dos aspectos figurativos da linguagem escrita

Características formais de um acto de leitura:

· A leitura não é possível sem voz.

· Leitura silenciosa aceite como forma de leitura

· Diferença entre olhar e ler referindo o tempo de fixação do olhar como uma forma de saber se o adulto está ou não a ler

Características formais do material de leitura (pré-escolar):

· Admitem que se possam ler cartões que apresentam mais do que duas letras diferentes e rejeitam a leitura daqueles que têm poucas letras e/ou letras iguais.

· Os critérios de quantidade e variedade que orientam a forma como muitas crianças ordenam o universo gráfico, devem-se à existência de um modelo cognitivo abstracto sobre o que é a palavra escrita, construindo a partir da observação dos escritos presentes no meio ambiente.

Características e convenções do universo gráfico (pré-escolar):
· Pouca diferença entre as crianças no que respeita à distinção entre texto e imagem.

· Algumas crianças chamam às letras números, enquanto outras não fazem essa confusão

· Algumas crianças são capazes de operar algum tipo de distinção entre letras e sinais, outras não os diferenciam.

· Algumas crianças não conhecem nenhuma das orientações convencionais da leitura, outras conhecem as duas orientações convencionais.

Termos técnicos utilizados no ensino da leitura/escrita (pré-escolar):

· Na sua maioria são capazes de diferenciar a escrita convencional das garatujas, tendem a confundir letra com palavra e frase com linhas

· A maioria das crianças não confunde o título e o seu autor

· Os termos mais bem entendidos são letra e número
Regras convencionais da escrita (pré-escolar):

· 4-5 anos – aparecimento de algumas das características convencionais – linearidade, unidireccionalidade e presença de espaços em branco entre as palavras

· Letras convencionais não ligadas entre si (a letra de imprensa é o modelo de referência)

Os resultados de leitura e escrita no final do 1º ano, relacionam-se com os conhecimentos que as crianças têm acerca dos aspectos figurativos da linguagem escrita antes de serem alfabetizadas.

Concepções precoces acerca dos aspectos conceptuais da linguagem escrita

As crianças muito antes da entrada para a escola, elaboram hipóteses sobre a natureza da linguagem escrita, ou seja, sobre o que a escrita representa. Nestas concepções, as crianças nem sempre consideram que a linguagem escrita é representativa da linguagem oral e quando já o consideram não é de imediato que descobrem quais as unidades do oral que estão representadas num sistema alfabético de escrita.

Escrita pré-silábica – A escrita não é ainda determinada por critérios linguísticos.
· A linguagem escrita não está ainda relacionada com a linguagem oral – a escrita é orientada por critério de quantidade mínima de letras e de variação na sua posição para escrita de palavras diferentes.

· Escrita de palavras sem serem analisadas oralmente.

· Leitura global de forma vaga, apontando para a globalidade do escrito.

· Quando parte da palavra é tapada, esta é lida na sua globalidade.

· A construção da frase apresenta mais letras mas aponta de forma vaga o local onde estão escritas as diversas palavras.

· É possível também nesta fase, que a criança estabeleça relação entre a sua escrita e o tamanho do referente – hipótese quantitativa do referente.

Escrita silábica – A escrita já é orientada por critérios linguísticos; a unidade do oral representada na escrita é a sílaba; a escolha das letras para representar as sílabas é arbitrária.

· Tentativa de correspondência entre o oral e o escrito.

· Apesar da unidade do oral representada na escrita ser a sílaba, esta é representada por uma letra qualquer.

· A leitura das palavras é silabada.

· Tentativa de segmentar o enunciado oral, quando se pede à criança que se leia só uma parte da palavra, sendo restituída a primeira sílaba.

· Ao nível da frase é utilizado o mesmo procedimento silábico.

· Os artigos não são escritos.

Escrita com fonetização – A escrita é orientada por critérios linguísticos; a análise do oral pode ser silábica ou ir além da sílaba, chegando mesmo ao fonema (escrita alfabética), as letras escolhidas não são arbitrárias.

· Tentativa de fonetização, apesar da análise efectuada sobre o oral não contemplar ainda todos os fonemas, mas em geral um por sílaba.

· As correspondências são sempre correctas

· Leituras silabadas

· As operações de segmentação da palavra são correctas

· No caso da frase, todas as palavras são assinaladas correctamente

Escrita alfabética – escrita das palavras sem dizer nada em voz alta.

· Escrita correcta na maior parte das palavras e quando não o é, as palavras conseguem ler-se.

· A leitura deixa de ser silabada

· As operações de segmentação são conseguidas.

· A frase contém todas as palavras ditadas.

Sistematização das características de cada um dos tipos de escrita

Escrita pré-silábica: 

· Do ponto de vista gráfico – utilização de letras, pseudo-letras ou algarismos para escrever.

· Número fixo de grafemas para a escrita das diversas palavras, trocando-lhes as posições de palavra para palavra.

· Utilização de grafemas variados na escrita de cada palavra.

· A escrita pode apresentar alguns aspectos do referente – hipótese quantitativa do referente.

· Na escrita das frases os grafemas sucedem-se sem espaços e a quantidade utilizada não difere muito da usada na escrita das palavras.

· A mesma palavra escrita isoladamente e escrita na frase é composta de grafemas diferentes.

· Não há verbalizações anteriores ao momento da escrita, nem durante o acto de escrever.
· A leitura das palavras é global.

· Por vezes recusam a tarefa em que lhes é solicitado que assinalem as diversas palavras da frase e quando a aceitam assinalam de uma forma vaga, não respeitam a ordem das palavras na frase e por vezes assinalam duas palavras diferentes no mesmo lugar.
Escrita silábica: 

· Do ponto de vista gráfico – utilização de letras variadas para a escrita de cada palavra, geralmente uma letra para representar cada uma das sílabas.

· Variam as letras no interior de cada palavra e de palavra para palavra.

· Escrita da frase – ou uma letra representa uma palavra, ou escrevem silabicamente as diversas palavras, não as separando umas das outras.

· Em certos casos a palavra é escrita de formas diferentes, dependendo se surge no início ou dentro da frase, noutras a escrita mantém-se.

· Na escrita da frase há crianças que escrevem apenas os substantivos, outras escrevem os verbos e outras escrevem também os artigos.

· Existem oralizações ou antes ou depois da escrita.

· A leitura é silábica

· Ou existe coerência entre as palavras pedidas e o lugar da frase em que são assinaladas ou, quando não escrevem o verbo ou os artigos, recusam-se a assinalar ou mostram de novo os substantivos.

Escrita com fonetização: 

· A escrita é orientada por critérios linguísticos; a escolha das letras para representar os sons da oral não é arbitrária.

· Nem todas as crianças produzem uma escrita alfabética.

· Permanência da representação da sílaba, produzindo escritas silábicas que se diferenciam do grupo anterior pelo facto das letras não serem escolhidas ao acaso. Outras vão além da sílaba apesar de não representarem todos os sons da palavra. Outras produzem já uma escrita alfabética.

· As oralizações precedem geralmente a escrita.

· São coerentes em relação ao lugar que as palavras ocupam na frase, excepto em relação aos artigos.
CONCLUSÃO

Nem todas as crianças pensam de igual forma sobre a natureza da linguagem escrita.

· Algumas não relacionam ainda a linguagem escrita com a linguagem oral.

· Outras orientam as suas produções por critérios linguísticos, tomando como base de análise do oral a sílaba que fazem corresponder a uma letra qualquer.

· Há também as que procuram representar os vários sons das palavras por letras convencionais.

A leitura antes de se saber ler

· Leitura icónica – algumas crianças apesar de distinguirem texto e imagem, referem-se ao texto da mesma forma que se referem à imagem.

A criança lê o texto como se estivesse a falar sobre a imagem, usando a liberdade de nomear numa ordem não fixa os elementos representados, ao contrário do que acontece com o texto.

· Hipótese do nome – referem-se ao texto e à imagem de formas diferentes; o texto é considerado como etiqueta da imagem.

· Tratamento linguístico da mensagem escrita – procuram as correspondências termo a termo, entre fragmentos gráficos e segmentações sonoras.

Raciocinam sobre a linguagem, sobre a palavra e não sobre o referente.

SÍNTESE

As crianças antes de serem ensinadas formalmente a ler e a escrever vão colocando hipóteses sobre as características da linguagem escrita, variando em criança da mesma idade.

No momento da entrada para a escola, há crianças que não relacionam a linguagem escrita com a oral:

· Utilizam sequências aleatórias de grafemas diferentes para escreverem palavras diferentes.

· Ao lerem um texto acompanhado de uma imagem, limitam-se a antecipar através da imagem o conteúdo do texto e pensam no referente ao invés de pensarem na linguagem.

· Frequentemente desenham um conjunto de letras que conhecem e só posteriormente lhe atribuem um significado.

Outras crianças relacionam já a linguagem escrita com a linguagem oral:

1. Em situações de escrita começam por analisar o oral e procuram de entre as letras que conhecem, as que parecem mais adequadas para representar os sons analisados.

2. Em situações de leitura procuram analisar os seus enunciados orais e analisar os textos, tentando fazer a correspondência entre ambos.

3. Em escrita espontânea, antes de escrever, pensam no que querem dizer, verbalizando-o.
Actividades potencializadoras da aprendizagem da linguagem escrita
Actividades em torno da linguagem escrita – quadro pedagógico:

· Desenvolver o trabalho a partir de experiências significativas das crianças levando-as a comunicar o que sabem; pensam e sentem.

· Respeitar a linguagem das crianças utilizando-a como ponto de partida para o trabalho sobre a linguagem escrita.

· Valorizar as descobertas das crianças, ajudando-as a explorar a linguagem oral e a escrita.

· Encorajar tentativas de leitura e de escrita.

· Apresentar-se como modelo, usando uma linguagem apropriada, escrevendo e lendo para as crianças.

· Diversificar os materiais e os tipos de textos.

· Planificar o tempo e as actividades propiciando actividades individuais, em pequenos grupos e colectivos.

· Envolver a família e a comunidade.

Sugestões de actividades potencializadoras do desenvolvimento das concepções sobre aspectos funcionais, figurativos e concepcionais da linguagem escrita

Um tempo para a fala das crianças: As crianças contam acontecimentos do seu dia-a-dia, explicando quem participou nesses acontecimentos, como, quando e onde.
As diversas experiências e as diferentes falas, são factores de enriquecimento para o grupo.

Intenção: fazer com que as crianças comuniquem, apercebendo-se que aquilo que dizem, é ouvido e considerado.
A) Um tempo para a escrita das crianças: organização de um caderno onde a criança pode garatujar, escrever letras, inventar, palavras, inventar textos, escrever palavras conhecidas.

Dizer-lhe para que se destina esse caderno e pede-lhe para escrever o seu nome na capa do mesmo.

Intenção: 

1. A criança vai percebendo que a escrita codifica mensagens. 

2. Escreve o que a criança quis representar para que perceba que há uma forma convencional de escrever.

3. Pergunta à criança o que quis comunicar para que ela perceba que o pensamento do que se pretende comunicar é anterior à escrita.

4. Ditado da criança ao educador – contribui para que a criança se vá apercebendo que a um tempo na fala, corresponde um espaço na escrita, contribui também para que ela compreenda que tudo o que se diz se pode escrever.

Um tempo para a escrita em pequeno grupo: escrita a dois utilizando pequenos livros com imagens do interesses das crianças, devendo escrever as palavras correspondentes às imagens. Cada criança apresenta a forma como escreveu a palavra e o educador escreve no quadro. Trocam impressões sobre a forma mais correcta.

Intenção: ao conversarem entre elas sobre a forma correcta de escrever, vão percebendo que há uma forma correcta de escrita.
Um tempo para a escrita do educador diante das crianças – sempre que se justifique o educador escreve: avisos, recados, notícias, cartas entre outros e afixa-os. Lê em voz alta e diz à criança para não se esquecerem desses textos.

Intenção: ajudar as crianças a perceber que a escrita é um instrumento auxiliar de memória.

Escrever um texto para um correspondente – a criança percebe que a escrita serve para comunicar com outros que não estão presentes, compreendendo mais uma função da linguagem escrita.

A escrita diante das crianças contribui para que percebam que o código oral tem uma determinada representação escrita, que as palavras se alinham no espaço de folha pela ordem em que são ditas e que existe uma orientação convencional da escrita.
B) Um tempo para a leitura de cada criança – organização de uma pequena biblioteca com diversos tipos de suportes escritos. Permite que as crianças contactem livremente com os materiais (suportes de escrita).

Organização de um mapa de presenças onde cada criança procura diariamente o seu nome e assinala a sua presença ou a ausência de um colega.

Intenção: Contribui para que as crianças adquiram razões e sentidos para a aprendizagem da linguagem escrita.
Um tempo para a leitura em pequeno grupo: o educador escreve o nome em cartões e pede ao grupo para as lerem e entregarem aos seus colegas.

O educador escreve em etiquetas o nome das peças de mobiliário existentes na sala, pede ao grupinho  que as identifiquem e coloquem junto das respectivas peças.

Intenção: o trabalho de cooperação de várias crianças em tarefas simples de leitura funcional de palavras, estimula as trocas entre os seus saberes, que não são necessariamente os mesmos, enriquecendo-as.
Um tempo para a leitura do educador diante das crianças: o educador lê diariamente uma pequena história e conversa sobre ela, mostrando-lhes o livro em que está escrita.

O educador selecciona um livro e mostra-lhes a capa, lê-lhes o título e o nome do autor e folheia o livro com elas; leva as crianças a antecipar o conteúdo do livro a partir do que observam. De seguida lê-lhes a história apontando o texto com o dedo e fazendo pausas para perguntar o que acham que virá a seguir.

Após a leitura do livro pede às crianças que recordem as partes que mais gostarem e ajudam-nas a assinalar essas partes no texto. Chama a atenção para algumas características do texto escrito: palavras repetidas; palavras que começaram da mesma maneira; sinais de pontuação; diferentes tipos de espaços; diferentes tipos de letras.

Intenção: ao ouvir ler histórias, as crianças estão a familiarizar-se com  a organização da linguagem escrita e estão a aprender a prestar atenção à mensagem linguística enquanto fonte principal de significado potencial simbólico. 
Por outro lado, as crianças exercitam-se no contacto com as características sintácticas e textuais da linguagem escrita.

Um tempo para a ligação escola/meio: 

O educador pede às crianças que tragam materiais que tenham palavras escritas; leva-as a classificar esses materiais em função de: tipo de suporte, tipo de letra, tipo de conteúdo. Organiza diferentes jogos com os materiais e pede às crianças que antecipem o que lá está escrito.

O educador sai com as crianças para descobrirem a escrita existente no bairro, levando as crianças a discutir sobre o que está escrito nos diferentes contextos. Ao chegar à escola pede-lhes que desenhem o bairro e que escrevam as palavras observadas; estas poderão ser escritas em cartazes a que as crianças devem recorrer quando quiserem escrever essas palavras.

Intenção: contribui para que as crianças façam mais descobertas acerca da linguagem escrita; valoriza os escritos existentes em casa e no meio; leva-as a perceber que o ambiente que as cerca pode servir para ajudar a aprender a ler e a escrever.

Funções do educador

Auditor das falas das crianças – de modo a que elas se possam reconhecer como alguém que tem algo a dizer e que vai aprendendo o valor e a função da sua própria comunicação.

Respeitador da diversidade dos alunos – a heterogeneidade pode constituir-se como um elemento natural de desenvolvimento linguístico e comunicativo das crianças.

Facultador das relações sociais e das aprendizagens – pela multiplicidade dos motivos para a fala, para a escrita e para a leitura; pela utilização e promoção de uma grande diversidade de meios de expressão e comunicação.

Escrita das crianças – escrevendo as suas falas para que estabeleçam relação entre a escrita e a comunicação; escrever serve para grafar o que se diz, para conservar/preservar informação, para interagir em múltiplas situações.

Criador de situações/problema – procurando motivações, sugerindo, gerando iniciativas e responsabilização. Regista os compromissos, as tarefas combinadas, as cargas, o desenho das palavras, mostrando a escrita com funções de “organizador social”.

Ao educador compete criar, planificar, inventar situações e actividades favorecendo a aquisição de conhecimentos acerca da linguagem escrita.

5. O ensino da leitura e da escrita: fundamentos psico-pedagógicos
As múltiplas funções da leitura e da escrita

· Ler para obter uma informação de carácter geral; escrever para comunicar uma informação de carácter geral.
· O seu objectivo é compreender ou comunicar as características principais de um tema sem o aprofundar. EX: ler um jornal para conhecer as notícias do dia, ler um folheto de divulgação ou ler um anúncio de um concurso público. EX: escrever uma carta a um familiar ou a um amigo; escrever um recado; escrever um convite.
· Neste tipo de leitura utilizamos o contexto (imagens, título, tipo de formato) para antecipar o conteúdo dos textos.
· Neste tipo de leitura e de escrita é necessário identificar temas, ideias principais, saber utilizar títulos e sub-títulos como forma de resumir o conteúdo dos textos.
ACTIVIDADES:

· Ler jornais e revistas; ler notícias com interesse para o grupo; relacionar títulos de notícias com os textos; escrever legendas de fotografias; escrever reportagens para o jornal da escola; elaborar jornais de parede com notícias, anúncios, informações; elaborar fichas de identificação de filmes; elaborar o livro da classe com actividades relevantes da vida do grupo; ler e escrever avisos, cartas para correspondentes, anúncios, convites e recados…

· Ler para obter uma informação precisa; escrever para memorizar e transmitir dados concretos.

Intenção – Ocorre em situações em que se pretende localizar ou registar para não esquecer informações precisas, etiquetar e classificar informação, comunicar resultados, anunciar acontecimentos. EX: consultar o jornal para saber o horário de um filme, procurar na lista telefónica uma morada ou nº de telefone, consultar um dicionário…EX: escrever uma lista de compras; classificar e arquivar fotografias, recortes, livros; elaborar uma lista de nomes para um evento.

· Neste tipo de leitura e de escrita os textos lêem-se e escrevem-se de modo diferente: listas quadros, tabelas.

· Actividades de leitura mais selectiva – apenas se lêem atentamente as informações que se pretendem obter.

· Fomentar a utilização de critérios de ordenação – alfabéticos, numéricos, temáticos.

Actividades particularmente importantes na fase de iniciação à leitura e à escrita, já utiliza nomes e frases muito simples.

ACTIVIDADES:

· Escrever e ler etiquetas com o nome de cada aluno; etiquetar peças de mobiliário da sala de aula; identificar as zonas da sala consoante as suas funções; organizar uma agenda com nomes, moradas e nºs. de telefone das crianças, localizando de seguida o nome de cada uma delas; utilizar o dicionário; elaborar uma lista dos livros da biblioteca e um registo dos que vão sendo lidos; escrever listas de material; escrever os títulos das histórias que vão sendo lidas; elaborar um mapa de registos de presenças; consultar horários e calendários, organizar um arquivo da correspondência enviada e recebida nas actividades lectivas.

· Ler para seguir instruções; escrever para dar instruções. EX: explicar á criança que estas situações ocorrem quando precisamos de saber ou queremos transmitir instruções sobre como fazer algo de concreto. EX: ler as regras de um jogo, as instruções de funcionamento dos electrodomésticos, uma receita de culinária

· São tarefas de leitura e de escrita em que se utiliza frequentemente imagens como complemento da informação textual.

· Fomentam a compreensão das etapas de um processo temporal pela identificação e utilização de verbos de acção e pela utilização de procedimentos de consultas da informação para controlo da própria acção.
ACTIVIDADES:

· Ler uma receita e confeccioná-la, escrever instruções como cuidar de um animal de estimação ou de uma planta que se tenha na sala de aula; escrever um regulamento sobre normas de comportamento; ler as instruções para jogar um jogo ou realizar uma experiência; escrever as instruções sobre os procedimentos para a requisição de um livro.

Ler e escrever por prazer e sensibilidade estética

Tem como função provocar sentimentos e emoções especiais; é uma leitura ou escrita de diversão em que se comunicam fantasias, recordam acontecimentos ou emoções, se transmitem valores culturais, sociais ou morais. EX: ler um romance, um conto, a letra de uma canção. EX: escrever um poema, um texto literário, uma adivinha.

· Geralmente é um tipo de leitura ou de escrita silenciosa e a forma de ler e escrever é pessoal, sendo o mais importante a experiência emocional desencadeada.

· Desenvolve a capacidade criativa e a sensibilidade estética.

ACTIVIDADES:

Ler histórias e contos populares; escrever histórias; escrever um texto como se de um texto de autor se trate; elaborar um livro com letras de canções e/ou de poemas; ler um poema para ser recitado; ler uma peça de teatro, adivinhas, lengalengas.

Ler para aprender novos conhecimentos, escrever para estudar e partilhar conhecimentos.

· A sua finalidade é compreender e transmitir novos conhecimentos, a partir de estudos aprofundados de um tema. EX: ler um artigo temático, um livro de divulgação científica ou escolar. EX: escrever um artigo científico, preparar uma conferência ou uma exposição oral.

· É importante a elaboração de guiões e discussões prévias sobre os temas a estudar.

· É uma actividade de leitura ou de escrita lenta e repetida em que quem lê ou escreve se auto interroga sobre o que lê o que escreve, estabelece relações com o que sabe, revê novos termos, efectua sínteses, sublinha, toma notas…

ACTIVIDADES:

Ler textos descritivos; consultar livros de divulgação científica; escrever um resumo sobre as observações ao crescimento das plantas da sala; elaborar um ficheiro descritivo sobre os animais e plantas estudados; tirar notas sobre um determinado tema; preparar uma conferência sobre um tema estudado para apresentar aos colegas; escrever um relatório sobre uma experiência realizada ou uma visita de estudo; ler e escrever definições de determinados objectos; completar definições com lacunas; associar definições de vários animais com os respectivos desenhos; organizar uma exposição com os trabalhos de estudo do meio realizados.

Ler para rever um escrito do próprio

Depois de escrevermos uma carta, uma lista de compras, uma receita, uma letra de uma canção, um artigo científico, fazemos a sua revisão com várias finalidades. EX: no caso de uma carta, analisar a informação que queremos enviar e verificar se a mensagem é clara para quem a vai ler.

É uma leitura de controlo e regulação em que se tenta fazer a adequação entre o que se escreveu, o que se quis transmitir e o que o leitor vai ler ou seja, como vai ser compreendida o texto.

ACTIVIDADES:

Rever uma carta a enviar, rever o texto de um anúncio, de uma conferência ou de uma notícia a publicar no jornal da escola.

A leitura como compreensão de textos

O uso dos contextos extra linguístico e linguístico – a utilização destes contextos e as informações que fornecem à cerca de um texto, é um facilitador da sua leitura:

· O tipo de suporte em que o texto está escrito, dá-nos informações acerca do seu conteúdo.

· A ilustração ou ilustrações que acompanham um texto, ajudam a predizer o seu conteúdo.

· Indicadores tipográficos como o título, o formato ou os sublinhados de um texto, também alkucidam.

ACTIVIDADES:

· Partir de diversos suportes e antecipar o seu conteúdo.

· A partir da ilustração antever o conteúdo de um texto, verificar a sua adequação realizando a sua leitura.

· Referir significados de uma imagem que acompanha um texto e verificar aquele que o texto privilegia após a sua leitura..

· Leitura de um texto com ilustrações e identificação dos elementos do texto que foram ilustrados e discutir da sua pertinência para a descoberta dos conteúdos do texto.

· Antever o conteúdo de um texto através do seu título.

· Pedir às crianças que escolham um livro de histórias e perguntar-lhes como sabem elas de que tipo de livro se trata, bem como o tipo de imagens ou o formato do texto.

· Repetir o procedimento com outro tipo de suportes escritos.

A activação de conhecimentos prévios sobre os conteúdos e a estrutura geral dos textos

Quando temos um texto, servimo-nos dos conhecimentos que temos sobre o tema e sobre a estrutura de textos semelhantes. Estes conhecimentos facilitam a leitura, permitindo-nos fazer antecipações.

ACTIVIDADES:

Quando se propõe a leitura de um texto sobre um animal, realizar uma conversa prévia sobre o mesmo.

Explorar os conhecimentos que os alunos têm sobre dicionários e só depois fazer a consulta.

Ler a notícia de um jornal após ter conversado sobre o tema “notícias na imprensa”, conteúdos e estrutura, com os alunos.

Conversar com as crianças sobre “contos infantis” que já leram e posteriormente realizar a leitura de um conto. Verificar as semelhanças e diferenças de antecipação. Após a leitura de uma parte da história, pedir-lhes que antecipem o seu final, servindo-se do seu conhecimento de histórias do mesmo género.

O treino de actividades de antecipação sobre suportes escritos diversificados, permite-lhes uma progressiva compreensão das várias funções da linguagem escrita, contribuindo para o desenvolvimento da leitura.

Os processos de codificação de palavras

Quando temos um texto recorremos, quer à identificação directa de algumas palavras conhecidas, quer a processos de mediação fonológica quando se trata de ler palavras desconhecidas.
Leitura de palavras conhecidas: a aquisição de um capital visual de palavras

Os nomes próprios e as etiquetas com os materiais da sala, são uma boa forma das crianças adquirirem um capital de palavras conhecidas. Ir-se-ão acrescentando outras a partir de textos lidos e trabalhados com as crianças.

No entanto, o facto de conseguirem identificar palavras, mão significa que tenham reparado nas diversas letras que as compõem e que sejam capazes de as identificar em qualquer contexto.

ACTIVIDADES:

Fazer listas com as palavras que as crianças vão conhecendo e realizar actividades com essas palavras.

Dar às crianças letras móveis e pedir-lhes que formem uma palavra que sirva como modelo. Retirar o modelo e pedir-lhes que façam o mesmo.

Dar cartões com palavras conhecidas, pedir que as recortem em letras ou sílabas e as reconstituam.

Pedir-lhes que identifiquem uma palavra conhecida de entre um conjunto de palavras visualmente parecidas.

Pedir que identifiquem uma palavra conhecida em vários textos.

Leitura de palavras desconhecidas: as correspondências grafo-fonológicas.

Para ler um texto é necessário que se seja capaz de descodificar as palavras desconhecidas. Isto implica que se conheçam as correspondências entre as letras e os sons que lhe correspondem.

Para que as crianças possam aprender essas correspondências, devem ser postas em situações de:

· Análise de linguagem oral sob um ponto de vista formal (palavras, sílabas, fonemas).

· Análise de linguagem escrita nos seus diversos constituintes (palavras, conjuntos de letras, letras)

· Aprendizagem das regras que ligam os diferentes grafemas aos fonemas que os representam.

ACTIVIDADES - trabalho sobre o oral:

· Propor a dois alunos que combinem em segredo uma palavra com duas sílabas; um diz a 1ª sílaba, o outro a 2ª e os restantes tentam adivinhar a palavra.

· Descobrir um determinado som em palavras ditas oralmente.

· Divisão de uma palavra em sílabas, dizem a 1ª sílaba e repetem a palavra sem essa sílaba. Escolher algumas palavras em que a missão da 1ª sílaba dê origem a uma palavra e outras onde não dê.

· Pedir-lhes que digam 1 palavra grande – 1 pequena; 1 fácil – 1 difícil; 1 inventada e discutir os critérios utilizados na escolha.

·  Pedir-lhes que cantem uma canção omitindo de cada vez uma palavra.

Da análise oral para a análise da escrita

A partir de um poema, canção ou lengalenga, pedir que identifiquem palavras que terminam da mesma forma. O professor escreve o texto e as crianças assinalam as palavras encontradas. Seguidamente assinalam a parte da palavra que corresponde ao som identificado.

Dar um conjunto de cartões com imagem que reenviam para palavras começadas ou acabadas por diferentes sons e pedir-lhes que as classifiquem de acordo com o som inicial ou final. Levá-los a descobrir nas palavras escritas o som identificado.

· O trabalho é desenvolvido a partir da evolução de pré-textos que funcionam como suporte para a escrita de cada uma das crianças.
As crianças são incentivadas a analisar em interacção com o professor o que sabem sobre o tema acerca do qual vão escrever, sobre a finalidade do texto a produzir e organizam sequencialmente as ideias que vão transmitir por escrito.

Pressupõe a elaboração de pré-guiões que constituem a base de apoio e de referência dos textos a escrever pelas crianças.

· Desenvolvimento do texto a partir do que a criança é capaz de dizer por escrito.

Criar na criança a necessidade de comunicar por escrito e de a ajudar a apropriar-se dos meios para o conseguir.

A escrita surge como instrumento de registo e de comunicação com os outros.

1. O professor escreve num caderno as falas dos seus alunos.

2. Lê às crianças o que escreveu.

3. Regista em grandes folhas de papel o assunto que maior interesse despertou e afixa essas folhas na sala de aula, desencadeando várias actividades de escrita e de leitura.
4. Progressivamente as crianças vão sentindo necessidade de escrever os seus próprios textos.

5. Em pequeno grupo ou individualmente os alunos lêem ao professor aquilo que escreveram. O professor escreve aquilo que o aluno lhe diz estar escrito no seu texto.

6. Periodicamente cada aluno escolhe um dos seus textos para ser trabalhado colectivamente.

7. O texto é lido à turma, o professor escreve no quadro o texto tal como o aluno o escreveu, deixando um espaço para a reescrita do texto após um trabalho colectivo de aperfeiçoamento.
8. Este é feito a partir das perguntas que os colegas fazem ao autor do texto para se informarem melhor sobre o seu conteúdo, obrigando o autor do texto a fazer um esforço de clarificação daquilo que quis dizer por escrito. 

Este trabalho constitui a base e a orientação para a reescrita do texto. Cabe a professor desencadear a interacção entre a turma e o autor do texto, clarificar o sentido de algumas perguntas, apoiar o autor nas respostas e a ajudar a turma a apropriar-se progressivamente de formas de organização da linguagem escrita.

9. O texto é reescrito no quadro a partir de sugestões da turma e daquilo que o autor considera adequado incluir.
10. Os alunos copiam o texto para os seus cadernos.

Após a escrita do novo texto, o professor pede aos alunos que o comparem com a 1ª. Versão (dimensão dos textos, quantidade de informação, clareza na sequência dos acontecimentos, a ortografia, etc.).
ACTIVIDADES

A partir deste texto o professor propõe várias actividades:

· Reescrever o texto alterando o tempo ou as personagens

· Fazer listas de palavras a partir de vocábulos presentes no texto segundo o sentido ou a forma

· Procurar em livros, jornais ou revistas, informação que complemente o texto.
	Numa turma em que a escrita tem uma dimensão comunicativa, onde se produzem múltiplos textos por iniciativa das crianças, a escrita é trabalhada e aperfeiçoada em grupo; individual e colectivamente; as crianças interiorizam o desejo de comunicar por escrito; apropriando-se cada vez mais dos meios para o fazer.


Desenvolvimento da escrita a partir da elaboração de pré-textos
A elaboração colectiva de um pré-texto (conteúdos do texto), permite a organização do pensamento da criança para a escrita. Tal tarefa implica uma torça de ideias entre o professor e os alunos sobre:

· O que já conhecem sobre o tema

· O tipo de textos que já viram escritos sobre esse tema
· Texto fornecidos pelo professor sobre o assunto

Esta discussão permite saber:

· O que se quer dizer

· O que é essencial dizer

· O que se diz primeiro e o que se diz depois

· Qual a melhor forma de exprimir uma determinada ideia

O professor anota no quadro os tópicos resultantes dessa discussão, que servirão de suporte para a escrita de cada um dos alunos.

A escrita individual do texto passa pelo desenvolvimento das ideias do pré-texto.

A função do pré-texto não é a de condicionar tudo o que vai ser escrito         o acto de escrever provoca alterações no pensamento.


A partir dos tópicos do pré-texto, escreve-se um texto em que as ideias são desenvolvidas de forma original por cada uma das crianças.

Processo de codificação

Requer a resolução de múltiplos problemas:

· A orientação da escrita

· A escolha das letras

· O desenho das letras

· A separação entre palavras

· A utilização de letras maiúsculas e minúsculas

· A translineação

· A estrutura da frase

Revisão
Após a escrita de um texto é necessário revê-lo para o avaliar e corrigir.

· Deve ser praticado em diferentes situações
· O professor deve fornecer aos alunos indicações concretas

· Não deve se deixar passar muito tempo entre a elaboração e a correcção do texto

· Deve-se criar situações em que sejam os próprios alunos a corrigir os seus textos, devendo o professor ensiná-los a consultar textos já trabalhados, dicionários, listas das palavras afixadas, e lhe dê informações sobre o tipo de erros cometidos.
· Troca de textos entre crianças para hetero correcção.

· Quando uma criança apresenta correcções à escrita de um colega, deve explicar porquê.

· Correcção de textos a par (a 2?)

· O confronto de pontos de vista sobre as correcções a introduzir num texto, leva a uma tomada de consciência dos processos envolvidos na escrita.

Apresentação 

As situações comunicativas e os destinatários determinam a forma como o texto deve ser apresentado. 

EX: cartaz – folha com um determinado formato, desenho das letras, organização espacial das frases… 

Informação aos colegas – legibilidade do texto

Actividades potencializadoras das actividades da escrita

Escrita de experiências pessoais

· O professor propõe aos alunos que escrevam um texto sobre uma recordação pessoal

· Em seguida os alunos trocam os textos entre si

· Cada um deles escreve comentários ao texto do colega e devolve-o ao seu autor

· O autor analisa o que o colega escreveu e reescreve-o fazendo as modificações que achar pertinentes.

Escrita de desejos e fantasias

· O professor propõe aos alunos que escrevam um texto sobre a temática: “Se eu fosse…” ou “Se eu pudesse…”

· Após a escrita do texto, pede-lhes que o leiam e que pensem em: haverá mudanças a fazer ou pormenores a acrescentar?

· Propõe-lhes de seguida que reescrevam o texto

Escrita de uma página de um diário

· O professor propõe aos alunos que escrevam sobre o que fizeram durante o fim-de-semana
· Propõe-lhes que tomem nota e que escrevam uma página de um diário

· Propõe-lhes que releiam o que escreveram tendo em atenção “escrevi com clareza? Consegui compreender e exprimir os meus sentimentos?”

· Pede-lhes que revejam o texto e o complementem com imagens.

Escrita de um aviso ou de um anúncio

· O professor pede aos alunos que pensem num tema adequado a cada um deles
· Definido o assunto, pede-lhes que o redijam

· Pede-lhes que definam o público-alvo e adaptem o discurso a esse público

· É necessário escolher um título que chame a atenção dos leitores

· Pede-lhes que o leiam e que corrijam o texto.

· Os avisos são trocados entre os grupos para que dêem a sua opinião sobre cada texto

· Os alunos reescrevem o texto tendo em conta as observações do grupo

Escrita de uma receita inventada
· O professor propõe aos alunos que peçam a alguém que lhes ensine ou dite uma receita

· Conversa com as crianças sobre: ingredientes, recipientes, formas de a elaborar

· De seguida escrevem uma receita inventada, tomando nota dos ingredientes, as instruções e o tempo de preparação.
· Dão a ler a um colega que se manifestará sobre a clareza das instruções

· Pede-lhes que introduzam no texto as alterações adequadas

Escrita de um conto

· O professor propõe aos alunos que se organizem em pequenos grupos para escreverem um conto
· Cada grupo discute sobre vários aspectos (personagens, características, acções, desenlace)

· Os alunos escrevem individualmente o texto

· Os elementos de cada grupo lêem os contos produzidos e sugerem os aspectos a melhorar

· Reescrevem o conto, tendo em conta as sugestões

Escrita de uma notícia

· O professor propõe aos alunos que seleccionem a mensagem que querem comunicar a partir de uma dada situação

· Decidem a quem se dirige a notícia (colegas, pais, outros)

· Organizam a informação de acordo com: 

Quem? O quê? Onde? Quando? Como? 

· Utilização de vocabulário simples e rigoroso, com frases curtas

· Escolha de um título que resuma o que querem dizer na notícia

Após a escrita da notícia:

· Releiam a notícia verificando se estão presentes: Quem? O quê? Onde? Quando? Como? 

· Se dão informações a mais, retirem-nas

· Se a linguagem é pouco clara e o título não é esclarecedor, tem melhorar esses aspectos

· Dêem a ler aos colegas e aceitem sugestões de alteração.
Escrita de um registo

· O professor propõe a observação de uma situação ou de um lugar, dando-lhes as seguintes indicações:

· Colocação num lugar que permita recolher um maior número de informações

· Tomar apontamentos (o que vêem ou sentem, dialogar)

· Não registar opiniões pessoais

· Se possível, apresentar fotografias, esquemas ou desenhos

· Não deixar passar muito tempo entre a visita e a escrita de um texto informativo

· Escrever o texto a partir das notas

· Ler o texto como se não fossem os autores

· Verificar se conseguiram registar uma sequência organizada dos factos

· Dêem a ler para ver se o registo é entendido pelos outros.

Organização do trabalho pedagógico

A forma como uma sala de aula está organizada, condiciona o tipo de trabalho pedagógico que nela se pode desenvolver.

Assim:

· Espaços diversificados de trabalho

· Materiais didácticos variados

· Instrumentos reguladores da vida do grupo e da aprendizagem

· Organização da sala em ateliês que permita a realização de diferentes actividades em simultâneo. As crianças têm saberes diferenciados sobre os objectivos e a natureza da linguagem escrita, ritmos de aprendizagem próprios e interesses diversificados
Formas de organização do espaço da sala de aula:

· Mesas dispostas de maneira a permitir o trabalho em grupo

· Espaço destinado à comunicação em que as crianças possam falar
· Espaço destinado ao processo de edição de textos (imprimir, duplicar, ilustrar)
· Espaço destinado ao desenho, pintura, recorte, colagens

· Espaço destinado à exposição de produções dos alunos, que valorize os trabalhos das crianças e é ponto de partida para a construção de novos saberes

· Espaço destinado à Biblioteca com livros variados e outros suportes de escrita

Sugestões para a organização de uma biblioteca:

· É necessário decorar o espaço, tornando-o funcional e acolhedor (elaboração de sinaléticas, etiquetas, placards)

· Elaborar um ficheiro (inventário) dos materiais, discutir formas de classificação e optar por uma

· Elaborar o Regulamento da biblioteca

· Organizar um mapa com os nomes dos alunos e dos livros, mapa que vai sendo preenchido à medida que as crianças vão lendo os livros
· Elaborar fichas críticas acerca dos livros

Materiais de apoio à aprendizagem da leitura e da escrita

· Ficheiros de escrita e de leitura constituídos por histórias a completar, a alterar, a dramatizar…

· Ficheiros de ortografia que visam a sistematização e o treino (sílabas que combinadas dão origem a novas palavras, textos com erros ortográficos a serem identificados e corrigidos, palavras cruzadas)

· Desencadeadores de escrita (imagens a descrever; bandas desenhas a legendar ou a recontar por escrito; textos de outras crianças a serem alterados)

· Álbuns temáticos produzidos por alunos em anos anteriores, sendo ponto de partida para novas investigações
· Folhetos, impressos, cartazes, recomendações relevantes para a vida quotidiana
Instrumentos reguladores da vida do grupo e das aprendizagens
· Mapas de presença
· Quadros de tarefas e seus responsáveis

· Registos de produção de textos (número de textos que se escrevem)

· Registos de avaliações

Actividades pedagógicas potencializadoras da construção conjunta de aprendizagem

· O confronto de pontos de vista, a troca de informações, o contacto com estratégias diversificadas da resolução de um dado problema, traz benefícios em termos de aprendizagem para todas as crianças, tanto para as que têm mais dificuldades como para as que têm mais conhecimentos.

· A ajuda a uma criança na resolução de um problema por outra mais avançada, potencializa a aprendizagem de ambas. O desenvolvimento da capacidade de ensinar pode desenvolver a capacidade de aprender. Aquilo que uma criança inicialmente consegue produzir com a ajuda explícita de alguém mais experiente, passa progressivamente a ser possível sem essa ajuda.

ACTIVIDADES

· Escrita de um texto em pequeno grupo

· Escrita a meias de uma canção ou de um poema conhecido

· Enriquecimento de um texto em pequeno grupo

· Correcção de um texto em pequeno grupo ou a meias

· Leitura de um texto em pequeno grupo

· Leitura a par

· Construção oral de uma história em pequeno grupo

· Ditado de uma criança a outro colega
· Recordação a meias de um conto conhecido a partir de frases desordenadas

· Produção em pequeno grupo de uma banda desenhada a partir de um conto conhecido.
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